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1. PLANEJAMENTO
Após dez meses de execução das atividades previstas no Projeto Marsol, emerge, neste momento, a necessidade de rever a metodologia de avaliação empregada, sendo importante acompanhar e avaliar as participações individuais dos agentes nas atividades propostas pela equipe técnica e pelos próprios grupos, buscando desenvolver um monitoramento dos processos de aprendizagem e implementação de unidades produtivas em curso. 

As formas de avaliação e intervenção, anteriormente adotadas, colocavam os agentes diretos, produtores e produtoras, na condição de clientes, uma vez que questionava apenas a capacidade técnica e operacional da equipe e gestão do projeto, em detrimento da reflexão dos papéis e responsabilidades dos próprios produtores e produtoras no planejamento, desenvolvimento e cumprimento das metas definidas. 

Partindo de tal constatação, o Programa MarSol redefiniu um novo arranjo organizacional na equipe técnica do Projeto a fim de contribuir para a melhoria dos trabalhos em campo. Portanto, a metodologia de avaliação não poderia ficar à margem das inovações ocorridas. Assim, as adequações na proposta metodológica de avaliação incorporam sugestões da Coordenadoria de Campo que visualizou a necessidade de envolver e co-responsabilizar os agentes diretos pelo desenvolvimento de atividades e dinâmica do Projeto, o que perpassa por modificações na estrutura avaliativa do Programa Marsol. A metodologia sugerida requer a adoção de instrumentos/técnicas do modelo qualitativo e formativo de avaliação, a exemplo da construção de fichas de monitoramento, a serem preenchidas pela equipe da Coordenadoria de Campo, pelos grupos de produtores e pelo próprio produtor; realização de grupos focais, dinâmicas e jogos lúdicos. Os resultados auferidos deverão ser triangulados, apresentados e discutidos com todos os envolvidos em momentos específicos de retroalimentação, preferencialmente oficinas, para redefinições na implementação das ações. 

 A incorporação dessas adequações visa compartilhar as responsabilidades pelos projetos desenvolvidos no âmbito do Programa MarSol com os seus principais beneficiários, os produtores e produtoras da Rede de Ostreicultores Familiares Solidários do Baixo Sul, fortalecendo os laços de confiança e parceria e a troca de conhecimentos na busca da consolidação da maricultura familiar solidária na Região. Desta forma, foi elaborada uma metodologia de avaliação que contemplasse a ponderação individual e o desempenho coletivo, para tanto houve a criação das fichas individuais aliada a uma proposta de jogo lúdico (presente no apêndice deste relatório) objetivando mensurar, qualitativamente, o aprendizado dos produtores no que se refere aos termos técnicos necessários para o desenvolvimento e manutenção do cultivo de ostras.
2. EXECUÇÃO
Para estabelecer uma nova forma de avaliar o trabalho realizado com a comunidade foi necessário traçar um roteiro de execução da atividade proposta. Desse modo, buscou-se uma data que permitisse aliar a aplicação da avaliação ao cumprimento das atividades cotidianas do Projeto nas quatro comunidades (Galeão, Batateira, Taperoá e Barra dos Carvalhos).  A viagem foi planejada de forma que todas as comunidades fossem contempladas com a mesma aplicação, seguindo o plano da avaliação elaborado. No decorrer da realização da atividade de avaliação, ocorreram situações que modificaram o planejamento. A princípio, em Barra dos Carvalhos a metodologia foi modificada, já que só estavam presentes dois produtores no início da atividade. A avaliação em Batateira foi adiada para março, pois o único transporte disponível não estava em condições de realizar o trajeto. A atividade em Galeão e Taperoá foram semelhantes, porém, divergiram do que havia sido pensado inicialmente, como exposto nas próximas páginas.
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Simaia organizando o quadro de visualização dos conceitos, Taperoá-Ba
2.1. Barra dos Carvalhos

A avaliação na comunidade de Barra dos Carvalhos teve início às 15h00min do dia treze de fevereiro. Os produtores que compareceram a reunião foram D. Maria, Jailson e Márcio. Este último chegou ao local da reunião com um atraso considerável. Por conta do pequeno número de produtores presentes, a dinâmica foi simplificada, ou seja, os produtores apenas explicaram o significado das palavras expostas no painel.  A princípio, foi apresentada a nova forma de avaliação, o quadro do jogo foi exposto e, no primeiro momento, os produtores demonstraram constrangimento diante dos significados das palavras. D. Maria ficou mais apreensiva, já que, possui dificuldade de leitura. Por isso, o conteúdo das tarjetas foi lido diversas vezes. 

 A produtora demonstrou dificuldade em reconhecer a maioria dos conceitos. Por outro lado, Jailson se mostrou mais falante no decorrer da atividade.  Apesar de um pouco retraída no decorrer da atividade D. Maria se mostrou interessada em aprender aquilo que desconhecia teoricamente. 

O primeiro bloco destacou conhecimentos relativos a avaliação da área de produção. Neste bloco, os conhecimentos mais assimilados pelos produtores foram: salinidade, áreas de pesca (conflitos de uso), renovação das águas, tipo de água e fundo lodoso. Apesar de demonstrarem conhecimentos dos conteúdos mencionados, no ponto relativo à renovação das águas, o grupo mostrou que desconhece a razão dessa necessidade biológica. No mesmo momento, conteúdos das palavras “temperatura da água” e “proximidade dos centros urbanos” estabeleceram silêncio entre os produtores que não emitiram nenhum comentário a respeito. Diante de tal situação, buscamos esclarecer os pontos colocados. 

O segundo bloco tratava de licença ambiental, mas não foi exposto aos produtores, pois a facilitadora não se sentiu segura para expor esse termo, fato que levou à execução do terceiro bloco da atividade. No referido bloco, os conteúdos apresentados tratavam sobre a forma de obtenção de sementes. Os produtores se animaram mais com este bloco por reconhecerem palavras mais comuns ao seu dia-a-dia. O “coletor” foi alvo de explicação por todos os presentes, no entanto, não explicam o motivo de coletarem sementes com estruturas construídas com garrafa pet. Apesar de animados com este bloco, foi observado o desconhecimento sobre outras formas de se coletar sementes. A palavra “laboratório” causou certo estranhamento, uma vez que não imaginavam a possibilidade de obter sementes de ostras em laboratório, mas, em tempo, associaram com a técnica de produção de alevinos de camarão em laboratório e estenderam a possibilidade ao cultivo de sementes de ostras. Sobre “assentamento remoto”, os produtores não mencionaram nada.  A palavra “biometria” foi identificada como técnica de contagem das sementes de ostras, realizada eventualmente junto com a equipe técnica.
O bloco quatro versou sobre os diferentes sistemas de cultivo. Demonstraram conhecimentos suficientes sobre o long-line, mas não apresentaram nenhum conhecimento a respeito da bandeja e do travesseiro. Houve curiosidade em conhecer outras formas de cultivo de ostra. Posteriormente, o bloco cinco abordou pontos relevantes sobre a infra-estrutura do cultivo. Explicaram claramente sobre a estaca, lanterna berçário, bombona e lanterna de engorda. É relevante ressaltar que os produtores desconhecem o tipo de corda específico para a construção do long-line. Igualmente, não conseguem especificar o tipo de estaca de ferro utilizada.

O bloco seis tratou de tópicos relativos a manutenção do cultivo. Os produtores falaram de uma forma geral sobre todos os tópicos, porém, ressaltaram a importância de conhecer mais sobre a engorda das ostras. Não souberam explicar sobre o que seria um parasita do cultivo de ostra.
Na seqüência, o bloco sete abordou conteúdos importantes sobre a comercialização do produto ostra.  As explicações deste bloco foram muito ricas, no entanto, não sabiam nada sobre Plano de Marketing, mesmo já tendo sido realizada oficina sobre a temática. 
O bloco oito destacou conhecimentos mais gerais adquiridos durante o desenvolvimento do Programa Marsol. Nenhum dos participantes tentou explicar o que seria “economia solidária”, embora esse termo tenha sido trabalhado durante uma oficina específica realizada no mês de setembro. Em contrapartida, houve explicação de maneira clara a respeito da idéia do banco de sementes, Ao finalizar o jogo de conhecimentos, foi entregue uma ficha de avaliação individual para os presentes e deixadas às fichas dos ausentes em mãos de D. Maria, a fim de que todos preencham a avaliação individual para dar seqüência ao novo modelo de avaliação proposto.

2.2. Galeão

A avaliação na comunidade de Galeão teve início às 21h15min do dia quatorze de fevereiro. Os produtores presentes à reunião foram: Maria da Guia, Maria de Lurdes, Jones, Vera, Rilza e Cristiane.  Nesta comunidade, como estava presente a maioria dos produtores, a forma de aplicação da atividade divergiu da maneira com que foi realizada em Barra. No quadro em exibição estavam expostas todas as palavras apresentadas em Barra, mas não houve divisão por blocos.  Os produtores Jones e Maria de Lurdes mostraram maior conhecimento sobre os conceitos, ainda que sobre os conteúdos relativos à “área de produção” e “licença ambiental” perceba-se a necessidade de maiores esclarecimentos, uma vez que os produtores reconhecem o mecanismo de licença, mas o associam ao reconhecimento profissional da colônia (carteira de pecador), isso sugere que a equipe técnica não trabalhou este ponto ainda, apesar do contexto de formulação de política específica no estado.  
Na seqüência da atividade, os produtores falaram a respeito de formas de obtenção de sementes. Nesta comunidade, houve maior conhecimento sobre diversificação de tipos de coletores, contudo, desconhecem o processo de produção de sementes de ostra em laboratório, mesmo assim, citaram a produção de juvenis em laboratório, relembrando o “projeto do camarão”. A comunidade não sabe diferenciar biometria de censo de sementes, nota-se, inclusive, que os produtores desta comunidade não participaram de atividades de contagem e triagem de sementes até o momento.  No que se refere aos conhecimentos relativos a sistemas de cultivo, o produtor e produtoras não conseguiram detalhar os materiais específicos para montagem de lanternas (tamanhos e tipos de malha). Também não sabem com qual tamanho médio as sementes devem ser repicadas para lanternas seguintes (intermediária e engorda). A facilitadora não seguiu a seqüência de palavras relacionadas à ordem de atividades de instalação dos cultivos lançando perguntas sobre a confecção de lanternas antes de citar as questões relativas à infra-estrutura fixa (long-line), mas os participantes atentos identificaram a ordem correta. Destacam bastante o instrumento do bate estaca, relembrando o acidente ocorrido com o filho de uma das produtoras.  Em relação às cordas, espessura e comprimento, Jones demonstrou mais conhecimento.  Ao tratar da manutenção do cultivo, os produtores demonstraram conhecimento sobre os tipos de parasitas e predadores, apesar de não distinguirem suas diferenças. Ao falar sobre sistemas de cultivo, a produtora Vera trouxe contribuições sobre esse ponto oriundas da sua visita a Casa Familiar do Mar, em Cairú. Os outros produtores ajudaram a expor conteúdos correlatos, falando dos sistemas de travesseiro e de balsa. Maria da Guia e Cristiane foram as produtoras que falaram menos no decorrer da atividade.  No que tange a outros conhecimentos, os produtores reconheceram a importância de um financiador para a implantação dos cultivos e na fase de atividades iniciais do manejo. Segundo os participantes, quando o cultivo começar a dar lucro não será mais necessário um financiador. No quesito comercialização, os produtores, especialmente Jones e Lurdinha, apresentaram profundos conhecimentos sobre pesquisa de mercado, marcação de preço, diferenças entre investimento e pró-labore, fidelização de clientes, dando inclusive exemplo do beneficiamento do siri, demonstrando que pode ser um instrumento de fidelização.  Os produtores também demonstraram conhecimentos acerca das formas de embalagens e forma de transporte necessário e adequado para a comercialização deste produto em Salvador. Apresentaram também bons conhecimentos sobre vigilância sanitária e padronização do produto. Um ponto importante a ser destacado é que os produtores ainda não conseguem diferenciar cooperativa e empresa. 
Taperoá
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                                                                         Avaliação em Taperoá - Ba.
A avaliação na comunidade de Taperoá teve início às 9h00min do dia quinze de fevereiro. Os produtores que compareceram a reunião foram Zé da Farinha, Ivanildo e Rojão, que chegaram primeiro, logo após chegaram Ana, Irenilda e Jailton. Marlene e o representante de Tam, seu genro, não compareceram e não enviaram justificativa. Em relação ao primeiro bloco, todos demonstraram bastante conhecimento sobre avaliação da área de produção e neste momento seu Antônio fez muitas interferências exibindo seus conhecimentos com sua larga experiência a respeito do cultivo de ostra, inclusive, destacou a necessidade de obter uma distância de, aproximadamente, trezentos metros do porto, a fim de evitar a contaminação das ostras pelos esgotos lançados no estuário. Ao abordar tópicos relativos à obtenção de sementes, os produtores demonstraram conhecer diversas formas de coletores como o coletor de ostras, porém, não explicaram o motivo da escolha de o coletor ser confeccionado com garrafa pet. Os produtores apresentaram dificuldades em explicar a palavra “licenciamento ambiental” e acreditam que o IBAMA é o órgão responsável pela legalização do cultivo. Quando foram perguntados sobre os vários sistemas de cultivo existentes, os produtores não revelaram conhecimento a respeito, porém, a produtora Irenilda se lembrou da balsa como um sistema de cultivo.  No que tange a infra-estrutura, Irenilda explicou como constrói a lanterna berçário falando da importância de povoar sementes distribuídas por tamanho semelhantes em cada andar da lanterna. Neste ponto, os produtores não reconhecem a diferença entre as lanternas intermediária e de engorda. Igualmente, não souberam associar o censo à contagem de sementes confundindo esta técnica com a biometria.  Na sessão de instalação da estrutura de cultivo, os produtores homens demonstraram bastante conhecimento descrevendo item por item os materiais necessários para puxar o long-line, fincar as estacas e fazer o pé de galinha.  Detalhes mais apurados sobre os materiais como o nome das cordas, tamanhos e espessuras não foram expostos por nenhum produtor, exceto seu Antônio.  Nesta parte da atividade, Irenilda se mostrou bastante irritada por não conhecer os detalhes da atividade de instalação e os materiais necessários, conforme demonstrado em sua fala: “Eu erro tudo nessa parte. Os homens que fizeram essa parte. Não sei essa parte não.” Em relação à amarração da bombona, Paula e Ivanildo disseram não ter segurança para fazer a atividade sozinhos. Reconheceram os parasitas e predadores Búzio, baiacu planária e craca. Neste instante, Tiago realizou explicação entre predadores e competidores. Sobre comercialização, os produtores falaram sobre o preço de venda definido a partir da pesquisa de mercado e falaram também da construção de uma marca para publicidade do produto. Identificaram os meios de transporte necessários para chegar a Salvador, assim como atividades de beneficiamento, a exemplo de raspagem e lavagem, bem como, a estrutura para realizar este beneficiamento (balsa, escova e máquina jatiadora). Reconheceram a necessidade de um financiador até o início da comercialização das ostras. Em seguida, definiram mercado, associando a idéia de comércio, concorrentes, clientes e a necessidade de elaborar um plano de negócio para entrada no mercado. Um ponto importante, e que deve ser discutido pela equipe técnica do projeto, foi o comentário de Duda a respeito da necessidade de um atravessador para comercializar a produção. Terminada esta parte foram distribuídas as fichas individuais de avaliação (momento registrado na foto abaixo).
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Entrega das fichas de avaliação individual, Taperoá-Ba

      2.4 Batateira
A atividade de avaliação na comunidade de Batateira teve início às 9h30min do dia oito de março de 2009. Os produtores que compareceram a reunião foram Dona Helena, Claudeci, Seu Cosme, Weligton e Valdeci. De forma geral, os produtores de Batateira falaram sobre a maioria das palavras expostas no quadro, todavia, Valdeci e Weligton preferiram ficar em silêncio durante toda a atividade. Vale ressaltar que alguns moradores da comunidade que não fazem parte do projeto participaram bastante da atividade. No primeiro bloco, os produtores comentaram muito sobre a salinidade, temperatura da água, tipo da água, áreas de pesca e fundo lodoso. Como nas comunidades supracitadas, os produtores de Batateira falaram pouco sobre a renovação da água e desconhecem a importância deste quesito para a alimentação da ostra. A produtora Claudeci fez uma comparação com as ostras de santa Catarina, referindo-se a temperatura da água e o com as ostras de santa Catarina referindo-se a temperatura da  da  palavras expostas no quadro, todavia, valdeci e 









 comentou “... se as ostras de Santa Catarina vierem para a Bahia elas morrerão, pois estão adaptadas à temperatura de lá, já as ostras de Cananéia se adequariam bem aqui”. No que tange a licença ambiental, os produtores acreditam que existe licença ambiental, para cultivo de ostra, em Cairu, mas em Batateira não. 
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Quadro de Visualização de Conceitos, utilizado na avaliação em Batateira-Ba.

Na seqüência, foram levantadas algumas questões que dizem respeito ao início do cultivo. Desse modo, estava sendo introduzido o bloco II da atividade. Os Coletores foram lembrados por todos, e mais uma vez eles demonstram desconhecer o motivo da escolha por coletores de garrafas pet’s. Como a produtora Claudeci viajou para Santa Catarina, ela explicou que há possibilidade de comprar sementes de ostra no laboratório, mas lembrou que na Bahia não existe laboratório que venda sementes. È notório relatar que a produtora não fez menção a espécie de ostra especifica que tem produção de sementes em laboratório. 
O bloco III tratou da infra-estrutura necessária para implementar o cultivo de ostras.  Os produtores falaram sobre a lanterna berçário e o material indispensável para construí-la. Quando falaram da lanterna intermediária comentaram que para essa lanterna é necessário uma malha mais larga, para que a ostra possa se alimentar melhor.  Explicaram que o long-line é uma corda estirada na beira do mangue para segurar as lanternas, disseram que deve ter 1 metro de distância entre cada lanterna e uma extensão de 10 ou 50 metros (ficaram na dúvida). Acrescentaram ainda que a corda do long-line tem que ser retinida, mas não lembraram o número da corda (nesse momento todos falaram). Os produtores ainda descreveram sobre a importância da estaca e da bóia.  Importante lembrar que a metodologia empregada por Licius, então coordenador de Produção, para a implantação inicial do cultivo nesta comunidade foi bastante adequada com simulações da estrutura do cultivo que fica submersa. Por este motivo os produtores desta comunidade demonstraram conhecer os tipos de cultivo de fundo. No bloco IV, que discorria sobre a existência de predadores, os produtores somente listaram a craca, depois que a facilitadora explicou o conceito de predador. Claudeci foi a única produtora que falou do Baiacu como possível predador da ostra. 

No bloco V, que versou sobre os sistemas de cultivo, Claudeci foi a produtora mais envolvida, como também durante toda a atividade. Relatou com facilidade sobre os sistemas de cultivo denominados balsa, viveiro (na explicação da produtora é uma laje colocam as ostras no fundo da água, disse que esse é um cultivo de fundo). Os produtores afirmaram que o long-line é um cultivo suspenso fixo e desconhecem o sistema de cultivo conhecido como travesseiro. Na seqüência, o bloco VI tratou sobre a comercialização, os agentes explicaram que o mercado que é o lugar onde vai se comercializar o marisco, inclusive, afirmaram  que pretendem vender a ostra em Morro de São Paulo. Sobre preço de venda eles comentaram que querem vender as ostras a R$10,00/dúzia e que todos da Rede terão que colocar o mesmo preço. Sobre vigilância sanitária disseram que os consumidores gostam de ver que a ostra tem um selo que comprove a sua qualidade, Claudeci disse que esse selo é o SIF. Ao falar de marca, os produtores explicitaram que um produto de marca é um produto de qualidade. Disseram também que entre um vendedor qualquer e o vendedor de ostra que leve a marca Marsol, o cliente preferirá a marca Marsol (nota-se muita confiança). A forma de transporte para estes produtores são o saco de batata e as caixas de isopor. As expressões Plano de marketing, plano de negócio e elaboração de projeto eram de total desconhecimento dos produtores.  O termo Economia Solidária (tema de uma oficina) não trouxe nenhuma lembrança para eles, a exceção de Dona Helena que se lembrou das dinâmicas da cadeira e do dinheiro picotado em papel. Maiores conhecimentos sobre a temática não foram expostos, exceto pela questão do banco de sementes, sobre isto os produtores disseram que é uma reserva para as comunidades que não coletaram muitas sementes. É interessante apontar que para os produtores e produtoras desta comunidade, a biometria é a medição da ostra para ver se está gorda. Foi notória a participação de Claudeci durante toda a atividade. Ao fim da primeira parte, foi analisado que em Batateira seria necessário que as fichas individuais fossem preenchidas com auxílio da equipe técnica, já que, a maioria dos produtores não sabe ler. 

3. ANÁLISE DOS DADOS
O resultado obtido com a nova metodologia de avaliação e a proposta elaborada permitem compreender que, apesar de praticarem atividades que envolvem conhecimentos técnicos relativos ao cultivo de ostra, os produtores e produtoras não assimilaram parte dos termos técnicos de sua respectiva atividade. A escolha por coletores de garrafas pet’s como o “melhor” para coletar sementes não está clara para a maioria dos produtores, pois alguns deles acham que o coletor de garrafa pet é a única maneira de se coletar.  A utilização de garrafa pet por alguma questão ambiental não é mencionada por nenhum deles, ou seja, ao dar utilidade para centenas de garrafas pet’s que poderiam ir para o lixo auxiliam no processo de preservação do meio ambiente, fato que parece ser uma das bases do próprio projeto, não está claro para os envolvidos. Abaixo, seguem os quadros dos conceitos abordados na avaliação.
Bloco I: Seleção de área para cultivo.
	Palavra
	Observações 
	Nível de conhecimento


	Salinidade
	Em todas as comunidades foi consenso que a água não deveria ter nem muito, nem pouco sal.
	Intermediário.

	Áreas de pesca
	É unânime que não se podem cultivar ostras nessas áreas pelo risco de as redes de pesca vir a derrubar os cultivos.
	Avançado.

	Renovação das águas
	A maior parte dos produtores comenta que é preciso haver a renovação das águas, mas não sabem explicar a importância dessa exigência. O que prova que desconhecem a forma de alimentação das ostras.
	Intermediário.

	Temperatura da água
	Na comunidade de Barra dos carvalhos não houve comentário a este respeito. Em contrapartida nas outras houve a comparação entre as ostras de Santa Catarina que são de um clima frio e não sobreviveriam nas águas do Baixo Sul.  
	Intermediário.

	Tipo de água
	É consenso que a água que trabalham é água salobra sendo esta a ideal para o cultivo de ostra.
	Avançado.

	Fundo lodoso
	Todas as comunidades se aproximaram na explicação que apontava esse termo como a sujeira existente no fundo do rio, e com o excesso dela a ostra não pode sobreviver.
	Avançado.

	Proximidade dos centros urbanos
	Não provocou nenhum comentário de forma geral.
	Nulo.


Bloco II: Regulação
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Licença Ambiental.
	Todos os produtores desconhecem esse tipo de licença relacionado ao cultivo de ostra.
	Nulo.


Bloco III: Obtenção de Sementes.
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Coletor
	Todos os produtores explicaram a utilidade do coletor de garrafa pet. De forma geral os produtores desconhecem outros tipos de coletores, assim como, o motivo da escolha pelo coletor confeccionado de pet.
	Razoável.

	Laboratório
	Quase todos desconhecem o laboratório como forma de obtenção de sementes, entretanto, em uma comunidade houve a associação com os laboratórios que produzem camarão. 
	Razoável.

	Assentamento remoto
	Não entenderam o termo.
	Nulo.

	Biometria
	A exceção de Batateira a biometria é explicada como o censo das ostras.
	Nulo.


Bloco IV: Sistemas de Cultivo
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Long-line
	Para todas as comunidades o termo se refere à corda onde ficam as lanternas.
	Intermediário.

	Lanterna
	Na concepção de todos os produtores a lanterna representa o melhor lugar para colocar as sementes para engordar.
	Avançado.

	Bandeja
	 Em todas as comunidades houve tentativas de explicação, mas não conseguiram descrever o conceito.
	Nulo.

	Balsa
	O esclarecimento tratou de relatar a composição material da balsa, ficando claro que é feita de madeira e bombonas. Associaram ainda que este termo diz respeito a  outra forma de cultivo.
	Intermediário.

	Cultivo de fundo
	Por associação, os produtores afirmaram que é o cultivo que fica próximo ao fundo do rio.
	Razoável.

	Travesseiro
	Desconhecem o termo.
	Nulo.


Bloco V: Infra- Estrutura.
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Tipo de corda
	De início, os produtores ficaram reflexivos, mas falaram que é a corda retinida. Normalmente as mulheres não sabem as questões mais técnicas como esta.
	Razoável.

	Estaca
	Normalmente os produtores não sabem especificar detalhes do material, a  não ser que é feita de ferro. 
	Intermediário.

	Berçário
	É unânime que este é o primeiro abrigo das sementes de ostras retiradas dos coletores. 
	Avançado.

	Bóia
	Para todos os produtores é a própria bombona que, inclusive, serve para colocar os long-lines.
	Avançado.

	Lanterna de engorda
	Em todas as comunidades este termo diz respeito ao lugar onde a ostra crescem. 
	Intermediário.


Bloco VI: Manutenção do cultivo.
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Ostra juvenil
	Na concepção da maioria dos produtores a expressão se relaciona com a concepção das ostras miúdas e quando elas crescem passam a ter outro nome que eles desconhecem.
	Avançado.

	Craca
	Está claro em todas as comunidades que a craca mata as ostras, mas não sabem explicitar o processo de morte  a partir  do ataque da craca.
	Razoável.

	Planária
	Para parte dos produtores o vocábulo ao lado pode ser entendido como um  predador.
	Razoável.

	Parasita
	Não souberam explicar
	Nulo.


Bloco VII: Comercialização.
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Mercado
	Pelo entendimento da maioria dos produtores, o mercado é o lugar onde se leva o produto para vender.
	Intermediário.

	Vigilância Sanitária
	De modo geral não sabem muito a respeito.
	Nulo.

	Pesquisa de Mercado
	Os produtores tentaram explicar, mas não lograram êxito.
	Nulo.

	Preço de venda
	Para todas as comunidades está claro que é necessário saber qual o preço de venda da ostra a fim de realizar um pacto entre os produtores de forma a valorizarem o produto MARSOL.
	Intermediário.

	Marca
	Os produtores estão de acordo que um produto de marca é melhor, pois tem mais qualidade.  Mostraram bastante confiança na marca Marsol.
	Avançado.

	Forma de transporte
	No geral os produtores não têm muito conhecimento de como transportar a ostra para um lugar mais distante como Salvador , todavia, sugerem formas de transporte como o isopor, para o deslocamento para Morro de São Paulo.
	Razoável.

	Plano de MKT
	Não souberam explicar.
	Nulo.

	Plano de Negócio
	Não souberam explicar.
	Nulo.


Bloco VIII: Outros conhecimentos.
	Palavra
	Observações
	Nível de conhecimento

	Economia Solidária
	Apesar de todos terem participado da oficina realizada em Setembro com o tema Economia Solidária, a única idéia que ficou foi a do banco de sementes, ainda assim, não está claro para os produtores o modelo do banco. O acordo de todos é que o Baco ajudará a comunidade que não lograr êxito na produção de sementes. 
	Nulo.

	Banco de sementes
	Como foi dito acima há um resquício desta idéia em todas as comunidades. 
	Razoável.

	Financiamento
	Para a maior parte dos produtores o termo é explicado como o dinheiro que sempre tem que estar presente para tornar o cultivo possível.
	Razoável.


4. CONSIDERAÇÕES GERAIS
É interessante notar que nas quatro comunidades os produtores identificaram a maioria dos requisitos necessários para escolha da área do cultivo propício ao desenvolvimento da ostra, entretanto, não compreendem muito bem a exigência do quesito renovação da água o que denota o desconhecimento deles em relação à fisiologia da ostra. Isso aponta que há uma necessidade de explicação neste sentido. Fica evidente que os produtores não lêem os materiais didáticos distribuídos pela equipe técnica.

Em certo momento, na comunidade de Taperoá eles perguntaram como a ostra se alimentava havendo um esclarecimento a respeito do assunto, pois Tiago estava presente e pôde esclarecer a questão.  Essa situação deixa claro que algumas atividades poderiam ser mais bem desenvolvidas se  a coordenação de gestão estivesse mais presente  com a coordenação de campo. 
O censo é chamado de biometria por todos os agentes, eles explicam a biometria como sendo a contagem das ostras.  Esse dado demonstra que algumas palavras estão sendo absorvidas pelos produtores com interpretações errôneas, fato que deve ser levado em consideração por parte da equipe técnica. Outro fato que chama atenção é a compreensão do termo licença ambiental que só foi mencionado na comunidade de Galeão por Lurdinha e, mesmo assim, a produtora não compreende bem como funciona. 
Sobre os equipamentos necessários à implantação do cultivo, os produtores falam com clareza os nomes, mas não identificam “normas” técnicas como o tipo de corda utilizada no long-line e a estaca adequada, entre outras questões. Essa informação é de extrema importância, já que o projeto visa empoderar esses agentes no sentido de se apropriaram de todo o processo da ostreicultura. 

Ao se depararem com o termo Economia Solidária os produtores se mostraram confusos e falaram mais sobre economia do que solidariedade.  Na comunidade de Taperoá os agentes disseram que a solidariedade é a reunião com outros criadores de ostra da comunidade. Esse dado é relevante, pois mostra que a despeito da oficina de ECOSOL realizada em setembro do ano de 2008, os produtores absorveram pouca coisa do que foi exposto. Talvez seja necessário trabalhar os conceitos dados nas oficinas no dia-a-dia do trabalho nas comunidades.
Um dado perceptível é que os homens são os que mais entendem e explicitam sobre o processo de implantação do cultivo falando de todas as etapas, inclusive, das ferramentas e infra-estrutura adequada. Na comunidade de Taperoá, Irenilda demonstrou bastante irritação ao ver que seus colegas homens sabiam mais que ela no quesito questões técnicas. 

O fato mais alarmante é que, em Taperoá, Duda menciona que deveria ter o atravessador para comercializar a Ostra do projeto. Na comunidade de Barra dos Carvalhos os agentes acreditam que o Projeto é que vai se encarregar de escoar a produção deles e por isso não demonstram preocupação acerca do processo de comercialização. 

Nota-se que os produtores não têm uma definição segura do porque da marca Maricultura Familiar Solidária, pois não compreendem bem onde entra a solidariedade no trabalho deles, isto implica até na decisão de algumas produtoras de galeão que se pretendem empresárias. Da mesma forma, os agentes não se enxergam comercializando as ostras sem o auxílio, fugindo mais uma vez da proposta do projeto que inicialmente pretendia eliminar os atravessadores, pois eles normalmente fazem diminuir a renda dos produtores no momento em que desvaloriza o produto do trabalho do pescador e da marisqueira. 

Após ler as informações supracitadas é possível refletir sobre a absorção dos conceitos por parte dos produtores. Uma reflexão pode levar a buscar outras maneiras de passar os conceitos para os produtores ,de repente, os conhecimentos podem estar associados às atividades práticas e lúdicas durante as oficinas e trabalhos de campo. Outra alternativa é envolver os produtores numa metodologia de trabalho que ratifique os conceitos e idéias trazidas pouco a pouco no exercício da prática desenvolvida no dia-a-dia do trabalho da ostreicultura.
   O importante por ora é registrar que a avaliação é um instrumento que pode sugerir uma modificação metodológica e certos momentos de reflexão sobre certas questões (potenciais e limites). As avaliações pontuais são importantes, mas não substituem o estabelecimento de um Plano. Acho que o Programa deve definir uma política com a construção de indicadores, técnicas e momentos de avaliação e monitoramento de seus projetos. Isso requer tempo, conhecimento profundo sobre avaliação e disposição para revisão das práticas institucionais, coletivas e individuais.  
 5. REFERENCIAS 
Co-Labore/Educação Gerencial. Guia do Avaliador: Grupo de Pesquisa: descentralização e gestão de políticas públicas/npga/Escola de Administração da UFBA. Salvador, 2006.
 
Brazilian Maricultura Linkage Program. BMLP. Manual de Maricultura : Cultivo de ostras.20003.
Plano da Avaliação dos Produtores – fevereiro/2009
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Simaia e Íris
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O contato entre a equipe técnica e os agentes beneficiados é fundamental para o desenvolvimento dos objetivos do Programa Marsol. Logo, torna-se imprescindível avaliar se os resultados dessa interação são positivos e caminham para atingir os objetivos propostos. Sob essa ótica fica nítido que o verdadeiro papel da avaliação é buscar provocar reflexões em cima das ações tomadas até o momento de formar (o que?), corrigir determinadas ações e gerar mudança atuação e comportamento, quando necessário. No intuito de buscar o monitoramento contínuo das atividades e a reflexão freqüente sobre as dinâmicas interna e externa da equipe responsável propõe-se implementar a avaliação de processo. O foco que buscamos atingir nesta primeira etapa da avaliação processual (é interessante explicar e justificar antes que serão duas etapas) é identificar os benefícios relativos aos conhecimentos transmitidos pela equipe técnica do projeto, na perspectiva de conhecer qualitativamente o aproveitamento da relação Universidade x realidade social proporcionada pelo projeto. 
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A necessidade de aprender e compreender as etapas de trabalho imprescindíveis para implantar um cultivo de ostras é foco de disseminação da equipe técnica desde o início do Programa Marsol. Entretanto, não se conhece os reais níveis de absorção e incorporação dos conhecimentos por parte dos agentes diretos.  Pensando nisso, o objetivo da primeira parte da avaliação é:

· Identificar deficiências no que diz respeito ao conhecimento relativo à produção de ostra;

· Sanar dificuldades detectadas;

·   Observar o grau de incorporação do conhecimento técnico passado até o momento.

Os itens supracitados deverão ser observados por duas pessoas da equipe técnica no decorrer da dinâmica do jogo do ganha-ganha explicitado logo abaixo.
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1. As pessoas são divididas em dois grupos;

2. Palavras chave (listadas abaixo) sobre os conhecimentos são colocadas em tarjas num painel de EVA visível a todos;

 Bloco I – Avaliação da Área de produção

· Tipo de água;

·  Salinidade;

· Temperatura da água;

· Fundo lodoso;

· Renovação da água;

· Áreas de pesca;

· Proximidade dos centros urbanos;

Bloco II – Regulamentação da área

· Licença Ambiental;

Bloco III – Obtenção de Sementes

· Coletor;

· Assentamento remoto;

· Laboratório;

· Biometria;

              Bloco IV - Sistemas de Cultivo

· Lanterna;

· Balsa;

· Espinhel;

· Long-line;

· Travesseiro;

· Bandeja;

· Cultivo de fundo;

· Cultivo suspenso flutuante;

· Cultivo suspenso fixo.

            Bloco V – Infra- Estrutura

· Tipo de Corda;

· Estaca;

· Bóia;

· Lanterna berçário;

· Lanterna de engorda;

· Bombonas plásticas;

· Raspadeira;

· Luvas;

           Bloco VI – Manutenção do cultivo

· Manejo das sementes;

· Ostras juvenis;

· Engorda;

· Predadores;

· Craca;

· Planária;

· Parasita;

· Forma de colheita;

        Bloco VII – Comercialização 

· Formas de transporte;

· Preço de venda;

· Pesquisa de mercado;

· Plano de marketing;

· Marca;

· Mercado;

· Plano de negócio;

·  Vigilância sanitária;

       Bloco VIII – Outros conhecimentos 

·  Economia solidária;

· Elaboração de projeto;

· Banco de sementes;

· Financiamento;

3. As mesmas palavras são escritas em papéis para sorteio;

4. Um grupo sorteia a palavra e faz mímica referente ao seu conteúdo;

5. O outro grupo tenta adivinhar e fazer explicações sobre o tema sorteado (é bom limitar o tempo);

6. Se o grupo acertar a mímica ganha 05 (cinco) pontos e a outra equipe que fez a mímica ganha 02 (dois pontos);

7. Caso o grupo não entenda o que está no papel um bolsista de produção irá realizar a mímica e os dois grupos tentarão adivinhar;

8. Ao finalizar a apresentação da mímica o grupo que acertou irá explicar o mais detalhado possível o conceito da palavra que acertou;

9. Caso a equipe não saiba explicar o conceito caberá a outra equipe explicar e se nenhuma pessoa das duas equipes souber os pontos serão retirados e a equipe técnica entrará em cena com explicações a respeito;

10. A equipe técnica pode complementar as explicações quando julgar necessário.
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Produtores diretos participantes do Projeto MarSol das Comunidades de Galeão, Taperoá, Barra dos Carvalhos e Batateira.


Conceitos relativos à produção de ostra;




1°) Rodada de apresentação  (5 min);

2°) Apresentação da atividade que irá ser desenvolvida (7 min);

3°) Divisão do grupo em duas equipes (3 min);

4°) Esclarecimento de possíveis dúvidas (10min);

5°) Desenvolvimento do jogo (30min)


1hora e 05 minutos 


Resultados: 

- Identificação das práticas realizadas x conhecimentos técnicos por parte dos agentes.

- Maior integração.

Produto:

- Sistematização dos conhecimentos já incorporados por parte dos produtores.




Equipamentos: 03 painéis de EVA  e duas cartolinas. 

Material: Lista de presença. 
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CONTEÚDO





PÚBLICO





 DINÂMICA DO JOGO





OBJETIVO





JUSTIFICATIVA





METODOLOGIA





FACILITADOR








DURAÇÃO





PRODUTOS / RESULTADOS





MATERIAIS








� O nível de conhecimento mencionado em todos os quadros diz respeito ao conhecimento apresentado por todas as comunidades de forma geral acerca de cada termo perguntado. Avançado significa que os produtores entendem e explicam com clareza  o significado do termo abordado. O indicador intermediário implica em  dizer que os produtores interpretam o sentido do termo no cultivo de ostra, embora não tenha maiores conhecimentos sobre a questão abordada. Razoável denota que os produtores entendem a existência do termo no cultivo de ostra, mas não conseguem explicá-lo. O indicador nulo notifica que nada sobem sobre o termo de maneira conceitual.
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